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RESUMO: Este trabalho é parte inicial como pesquisa investigativa na formação 
inicial de professores para a educação básica. Refletir sobre a Educação Infantil, 
como primeira etapa da educação básica no Brasil, ganhou relevância com a 
homologação da Lei Federal nº 12.796/2013 que instituiu a obrigatoriedade do 
atendimento da criança a partir dos 4 anos de idade, pelos municípios. A partir da 
organização dos municípios brasileiros implementou-se (BRASIL, PNE, 2014) a 
política de material didático na Educação Infantil. O objetivo do trabalho é investigar 
a relação entre os materiais didáticos impressos e os produzidos como 
complementares para o desenvolvimento e aprendizagem da criança pequena. A 
pesquisa em educação do tipo exploratório (ANDRÉ, 2005), foi desenvolvida pela 
seleção, análise e avaliação de Kits de materiais utilizados na Educação Infantil. A 
metodologia centrou-se inicialmente em pesquisa bibliográfica/documental 
fundamentada em: (BRASIL, RCNEI, 1998); (ANDRÉ, 2005); (BRASIL; PNE, 2014) 
dentre outros, seguida de pesquisa de campo. Os resultados apontaram para 
necessidade de inserção de materiais complementares adequados ao 
desenvolvimento da criança pequena.  
PALAVRAS-CHAVE: Material Didático, Desenvolvimento Infantil, Ludicidade, Brincar.  
 
 



   
 

 
84 

 

INTRODUÇÃO 
 

A Educação Infantil é parte integrante da Educação Básica e tornou-se 
primeira etapa de escolaridade explicitado no corpo da legislação vigente (BRASIL, 
LDBEN, 1996), assim como a confirmação do direito a educação em (BRASIL, RCNEI, 
1998). Entretanto, o direito a educação infantil tornou-se obrigatório, a partir dos 4 
anos de idade pela homologação da Lei Federal nº 12.796/2013.  

As orientações expressas nos documentos específicos para a Educação 
Infantil pretendem identificar metas de qualidade que contribuam para que as 
crianças tenham um desenvolvimento integral de suas identidades, capazes de 
crescerem como cidadãos, onde os direitos à infância são reconhecidos. Visando, 
também, beneficiar para que possa realizar, nas instituições, o objetivo socializador 
dessa etapa educacional, em ambientes que facilite o acesso e a ampliação, pelas 
crianças, dos conhecimentos da realidade social e cultural. 

Durante o processo de desenvolvimento e maturidade, toda criança atinge 
fases específicas ao longo das diferentes faixas etárias. Sobre isso Piaget (1997) 
compartilha a ideia de que o crescimento da criança é acompanhado por fases ou 
etapas de desenvolvimento caracterizando aspectos peculiares e significativos, tais 
como: o físico, o cognitivo, o emocional e o espiritual, importantes para sua formação 
integral.  

Assim a criança pequena necessita de cuidados essência nos primeiros anos 
de vida, dentre estes o vínculo afetivo e estímulos cognitivos.  

O brincar é uma linguagem infantil que cria um vínculo fundamental com 
aquilo que seria o não brincar. Segundo, Lei Federal nº 8069/90, que instituiu o 
Estatuto da Criança e do Adolescente, ECA, sinaliza que toda criança tem o direito de 
brincar. E que o brincar significativo aliado ao aprender precisa estar mais presente 
no cotidiano educacional desta criança. Pois, a brincadeira é uma atividade 
fundamental e saudável na infância. Pois, por intermédio da brincadeira, a criança 
viaja pelo mundo da imaginação, fantasia e além disso, no seu mundo de fantasia 
aplica o mundo real, como nas brincadeiras de: papai e mamãe, filhinho e filhinha, 
médico e outros. 

Este trabalho tem como objetivo investigar a relação entre as atividades 
previstas nos materiais impressos, apostilados e as necessidades da criança 
pequena. 
 
 
METODOLOGIA 
 

Este trabalho centra-se em metodologia qualitativa em educação (ANDRÉ, 
2005), iniciada por pesquisa bibliográfica/documental seguida de pesquisa de 
campo, pela seleção, análise e avaliação de materiais didáticos impressos, tipo 
apostilados, utilizados na Educação Infantil para crianças de até 3 anos de idade.  

Foram selecionados três kits de materiais didáticos, tipo apostilados, para a 
respectiva faixa sendo consideradas como relevantes as dimensões: a) a linguagem 
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do brincar, b) a proposta das atividades didáticas expressas nas atividades didático-
pedagógicas, c) a dimensão das figuras inseridas nas atividades; d) a relação entre 
a proposta de atividade e o desenvolvimento da criança.  

A partir da análise dos materiais investigados foram identificadas atividades, 
presentes nos materiais, que necessitavam de material didático-pedagógico 
complementar, como suporte para o desenvolvimento e a aprendizagem de crianças 
pequenas, considerando a dimensão da linguagem do brincar e da fase de 
desenvolvimento da respectiva faixa etária. 
 
 
RESULTADOS 

 
A partir da análise e avaliação de Kits de Materiais impressos para a educação 

infantil, atualmente adotados por  redes de ensino, em vários municípios brasileiros, 
pela aprovação da Lei Federal nº 12.796/2013. Os resultados apontaram para a 
necessidade de materiais didáticos complementares, que pudessem atender às 
necessidades do desenvolvimento da faixa etária de três anos. Como explicitado por 
Cunha (1994, p. 19) ao afirmar que; “As crianças pequenas têm necessidade de 
manipular objeto; por essa razão, mexem em tudo e jogam coisa no chão. Para 
contornar problemas que esta necessidade pode causar, precisamos fornecer-lhes 
bastante objetos que possam ser manipulados sem perigo (...)”  

A necessidade de integrar, aos materiais impressos, materiais didáticos 
complementares foi planejada e deu-se início a elaboração de um kit de material 
didáticos com objetos concretos, como os apresentados nas figuras 1 e 2, que 
objetivaram a garantia da linguagem do brincar, pelo faz-de-conta, ou jogo simbólico, 
como adequado à respectiva faixa etária de três anos de idade. Concorda-se com 
Wallon apud (COELHO e PEDROSA, 2000, p. 57) ao expressar que;  

 
(...) a partir de sua concepção sobre a ausência de planos distintos no 
pensamento da criança (numa idade em que ela não consegue diferenciar 
as origens de seus conhecimentos nem articular e subordinar os diversos 
planos de seu pensamento), possibilita uma compreensão do 
funcionamento psicológico da criança (de dois a três anos) como propício 
para o desabrochar e desenrolar do faz-de-conta.  
 

Figuras 1 e 2 – Material Didático Complementar: personagens das histórias infantis 

 
Fonte: Acervo Pessoal (2016) 

 
Assim foi elaborado o “Kit Material Didático Complementar” contendo: a) 

acervo de livros infantis; b) elaboração de personagens contextualizados ao 
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conteúdo das histórias infantil; c) sombrinha decorada como cenário para o contar 
de histórias infantis, pela professora; assim como para o recontar de histórias 
infantis pelas crianças; d) confecção de um tapete interativo, nas dimensões de 
1,80m x 0,90cm, que em interação com as crianças viabilizasse desafios cognitivos.  

Os materiais didáticos que compuseram o “Kit Material Didático 
Complementar” foram elaborados tendo como objetivo a efetiva garantia do brincar 
como linguagem própria da criança, pois esta é condição do seu direito à educação. 
Como expresso por (COELHO & PEDROSA, 2000, p. 56); 

 
A brincadeira de faz-de-conta se constitui num exemplo de uma atividade 
na qual a criança poderia ser vista como se estivesse num mundo só seu, 
num mundo de fantasia. Mas, estudada em detalhes, ela tem revelado 
como as crianças estão engajadas uma com as outras, construindo e 
compartilhando significados.  

 
Figura 3 e 4 – Material Didático Complementar: sombrinha encantada 

 
Fonte: Acervo pessoal (2016) 

 
Os conteúdos explicitados nas figuras 3 e 4, pelo material sombrinha 

encantada, parte do “Kit Material Didático Complementar” foi elaborado tendo como 
objetivo constituir um espaço para o desenrolar da história infantil, no formato de 
um cenário. Recorre-se a (OLIVEIRA, eti. all 1992, p. 59) ao apontar que; 

 
O prazer da criança pequena em ouvir histórias de fadas e bruxas (...) a 
criança identifica-se com os personagens, como o chapeuzinho vermelho, 
por exemplo, revivendo com eles emoções e sentimentos contraditórios, 
de rebeldia aos pais, de medo de punição, por exemplo. O distanciamento 
possibilitado pela situação de fantasia é extremante importante para a 
criança trabalhar sua emoções mais fortes, da mesma forma como 
acontece com os adultos 

 
Figuras 5, 6, 7 – Material Didático Complementar: Tapete Interativo 

   
Fonte: Acervo pessoal (2016) 
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Os conteúdos explicitados nas figuras 5, 6, 7, do material didático tapete 
interativo, parte do “Kit Material Didático Complementar”, foi elaborado tendo como 
objetivo garantir que as crianças em interação com materiais concretos 
contextualizado e em espaços educativos vivenciem situações desafiadoras. Como 
encontrado em (BRASIL, 1998, p. 33); 

 
Nas situações de aprendizagem o problema adquire um sentido 
importante quando as crianças buscam soluções e discutem-nas com as 
outras crianças. Não se trata de situações que permitam “aplicar” o que 
já se sabe, mas sim daquelas que possibilitam produzir novos 
conhecimentos a partir dos que já se tem e em interação com novos 
desafios. 

 
 
DISCUSSÃO 

 
A responsabilidade dos resultados está em levar a criança a participar 

juntamente com o educador do momento do conto infantil. Pois, é uma sombrinha 
que no decorrer da história se transforma no cenário e vai mudando, como uma 
maneira diferente e divertida de contar história. E consequentemente a criança 
apropria-se do lúdico e sente-se  atraída pela forma diferenciada do material 
apresentado. E ainda desperta a curiosidade de saber o que é, como será feito. 
Dessa forma cria o processo de interação e socialização entre o agrupamento de 
crianças  e o educador, facilitando o processo de ensino-aprendizagem de forma 
dinâmica. 

 
(...) a brincadeira é atividade espiritual mais pura do homem neste 
estágioe, ao mesmo tempo, típica da vida humana enquanto um todo- da 
vida natural interna no homem e de todas as coisas. Ela dá alegria, 
liberdade, contentamento, descanso  externo e interno, paz com o 
mundo(...). A criança que brinca sempre, com determinação auto-ativa, 
perseverando, esquecendo sua fadiga física, pode certamente tornar-se 
um homem determinado, capaz de auto-sacrifício para a promoção do seu 
bem  e de outros (...). Como sempre indicamos, o brincar em qualquer 
tempo não é trivial, é altamente sério e d eprofunda significação. Froebel, 
apud KISHIMOTO,  (1998, p.55). 

 
O brincar constitui um excelente canal e oportunidade para o ser humano 

expressar e se comunicar de forma espontânea, as suas crenças, atitudes, 
criatividade e valores. Neste sentido ele deve ser incentivado nos diferentes grupos 
da sociedade ao qual a criança se encontra. Concorda-se com Cunha (1994, p. 19) 
ao afirmar que; “As crianças pequenas têm necessidade de manipular objeto; por 
essa razão, mexem em tudo e jogam coisa no chão. Para contornar problemas que 
esta necessidade pode causar, precisamos fornecer-lhes bastante objetos que 
possam ser manipulados sem perigo (...)”  

Grandes teóricos como: Piaget, Vygotsky e Wallon (TAILLE, OLIVEIRA, DANTAS, 
1992) sinalizaram que a capacidade de conhecer e aprender se constrói a partir das 
trocas estabelecidas entre o sujeito e o meio. Ou seja, precisa de vivências que 
possibilitem a interação com objetos concretos, para que o desenvolvimento e 
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aprendizagem da criança pequena sejam alcançados.  
Os representantes das teorias sociointeracionistas explicitaram, que o 

desenvolvimento infantil é dinâmico, pois as crianças não são passivas, meras 
receptoras das informações que estão à sua volta. Mediante o contato com seu 
próprio corpo, com os objetos concretos do seu ambiente, bem como através das 
interações com outras crianças e adultos, as crianças vão desenvolvendo a 
capacidade afetiva, a sensibilidade,  a autoestima, o raciocínio, o pensamento e a 
linguagem. (TAILLE, OLIVEIRA, DANTAS, 1992). 

A articulação entre os diferentes níveis de desenvolvimento (motor, afetivo e 
cognitivo) não se dá de forma isolada, mas sim de forma simultânea e integrada. As 
produções científicas de estudiosos sobre o desenvolvimento e aprendizagem da 
criança pequena, têm disponibilizados novos conhecimentos sobre a infância, 
influenciando de forma importante as ações nas instituições de educação infantil, 
especificamente no atendimento da criança de três anos de idade. Como apontado 
por Cunha (1994, p. 21);  

 
O pensamento da criança evolui a partir das ações , razão pela qual as 
atividades são tão importantes para o desenvolvimento infantil. Mesmo 
que conheça determinados objetos ou que já tenha vivido determinadas 
situações, a compreensão das experiências fica mais clara quando as 
representa em seu “faz-de-conta”.  

 
Assim, o brincar é cada vez mais entendido como a atividade que, além de 

promover o desenvolvimento global das crianças, tem impulsionado cada vez mais a 
interação entre os pares, a efetiva determinação construtiva de conflitos, a 
constituição de um ser crítico e reflexivo. 
 
 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que a Educação Infantil é um campo dotado de possibilidades, a 
construção e aplicação de materiais palpáveis é uma forma de apoiar os alunos da 
Educação Infantil, em direção ao ensino significativo. Sendo possivel  observar uma 
atenção maior dos alunos perante os respectivos materiais, de forma a transformar 
o ambiente dentro e fora de sala.  

Os materiais, quando aplicados de forma lúdica, contextualizada, aguça a 
curiosidade. Sendo que a criança é um ser que interage com a realidade, e durante 
a interação, as estruturas mentais se  desenvolvem. Visto que  o potencial da criança 
está relacionado à estimulos e ao ambiente em que lhe é propiciado. E tais fatores 
encontram-se intrínseco  na Educação Infantil.  
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